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1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento consiste no Manual Ambiental de Construção do Contrato Turnkey 

para os Sistemas de Esgotamento Sanitário no Município de Cariacica – Lote I, ICB Nº 

001/2018 CESAN-2B10 - Programa Água e Paisagem e seu conteúdo visa o atendimento e 

cumprimento das políticas ambientais e sociais do Banco Mundial. Ele foi elaborado para ser 

adotado como um guia de práticas ambientais adequadas a serem obedecidas. 

Apesar dos inúmeros benefícios advindos da implantação de sistemas de esgotamento 

sanitário, grande parte dos impactos ambientais provenientes da implementação desses 

sistemas ocorrem durante a fase de obras. e pode, na sua maioria, ser evitada pela adoção 

de métodos e técnicas de engenharia adequados. 

Será implantado Plano de Gestão Ambiental com o objetivo de promover o comprometimento, 

definir responsabilidades e orientar as ações dos colaboradores para o atendimento aos 

requisitos necessários, atendendo plenamente o contrato a fim de prevenir e mitigar os 

impactos ambientais associados a execução das atividades. Ele será implantado conforme 

norma ABNT NBR ISO 14.001:2015 e os requisitos legais nos níveis federal, estadual e 

municipal. 

O manual seguiu as recomendações das salvaguardas e orientações do Banco Mundial. 

2. SUPERVISÃO AMBIENTAL 

O Consórcio ECS fará supervisão e fiscalização das obras com equipe própria, da área de 

meio ambiente da empresa. 

A saúde, integridade física dos colaboradores e a proteção do meio ambiente são prioridades 

para o Consórcio ECS, devendo os colaboradores obedecer às legislações pertinentes. Para 

isso será mantido 01 técnico de Meio Ambiente que acompanhará as frentes de obra. 

O Responsável Ambiental da Construtora será o profissional responsável pelo planejamento 

ambiental das obras. 
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3. PLANEJAMENTO AMBIENTAL DAS OBRAS 

O técnico de meio ambiente deverá assessorar tecnicamente a implementação, cumprimento 

e monitoramento dos requisitos legais ambientais para a atividade. 

Para isso deverá planejar junto ao gestor do negócio e o engenheiro de produção todas as 

etapas da obra. 

Também deverá acompanhar e fazer cumprir os requisitos legais junto a toda equipe do 

consórcio, incluindo gestor do contrato, engenheiro de produção, área de suprimentos e 

empregados de nível gerencial e de supervisão. 

4. AÇÕES RELATIVAS À IMPANTAÇÃO E GERENCIAMENTO DAS 

OBRAS 

4.1. PLANO LOGÍSTICO DA OBRA 

O Plano Logístico da Obra se apresenta como assunto de relevante importância na execução 

de obras desta envergadura, haja vista a necessidade do contínuo abastecimento das Frentes 

de Trabalho sempre a tempo de execução dos serviços, permitindo que todos os requisitos 

estabelecidos no cronograma executivo possam ser devidamente respeitados e cumpridos. 

4.1.1 Recrutamento e Seleção 

O processo de formação da equipe será desenvolvido de modo a assegurar a condução dos 

serviços dentro das previsões qualitativas e quantitativas, e a manter a qualidade de execução. 

Inicialmente, esse processo envolverá a transferência dos supervisores e demais funcionários 

qualificados, os quais serão providos de outras obras do CONSÓRCIO ou da administração 

central da empresa.  

Todo pessoal e estrutura do CONSÓRCIO ficarão inicialmente locados em residências/hotéis 

alugados na cidade de Cariacica ou em outras cidades da Região Metropolitana de Vitória. 

Nesta fase será iniciada também a contratação local de funcionários, num processo que 

envolverá as áreas de recursos humanos da administração central e do empreendimento. 
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A seleção dos colaboradores de nível superior será feita, sempre que possível, através da 

transferência de profissionais pertencentes à empresa, que estejam em fase de conclusão de 

outras obras. Os colaboradores a serem contratados no mercado de trabalho receberão 

treinamento para conhecer a filosofia e as diretrizes específicas do empreendimento e as já 

praticadas pelo CONSÓRCIO em todas as suas obras. 

O recrutamento de colaboradores de nível básico/operacional e das vagas remanescentes de 

nível médio será feito nas cidades da Região Metropolitana de Vitoria, pela seção de recursos 

humanos da obra, que utilizará os meios mais eficientes para divulgação das vagas 

correspondentes a cada tipo de profissional que necessitar, a saber: 

▪ Anúncios em jornais de grande circulação em Cariacica e nas demais cidades da 

Região Metropolitana de Vitória; 

▪ Contatos com entidades profissionais e comunitárias dessas cidades (SENAI e 

outras); 

▪ Agência Pública de Emprego (quando disponível); 

▪ Banco de Currículos do CONSÓRCIO; 

▪ Outros veículos de comunicação.  

4.1.2 Alojamento/Repúblicas 

Nessa fase de proposta não está sendo prevista a implantação de alojamentos para a 

acomodação dos colaboradores diretos, uma vez que esses deverão ser moradores de 

Cariacica ou das demais cidades que compõem a Região Metropolitana de Vitória. 

Para os colaboradores especializados, que comporão a equipe de mão de obra indireta, 

prevemos que esses não serão residentes da região da obra e deverão ser transferidos de 

outras obras em processo de desmobilização do CONSÓRCIO. Para estes colaboradores 

também prevemos a acomodação, sempre que necessário, em hotéis e/ou residências a 

serem alugadas na região próxima à obra. 
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4.1.3 Fornecimento de Refeições 

A alimentação dos colaboradores será feita nos refeitórios a serem implantados no Canteiro 

de Obras Principal e nos Canteiros de Obras Avançados, os quais serão de responsabilidade 

do CONSÓRCIO.  

As refeições serão fornecidas por empresas alimentícias instaladas na Região Metropolitana 

de Vitória, as quais serão previamente e continuadamente fiscalizadas quanto ao atendimento 

dos requisitos de higiene e saúde. 

4.1.4 Transporte de Pessoal 

O transporte de pessoal nos trajetos residência – Canteiro de Obras – residência, será feito 

através do sistema municipal de transportes da Região Metropolitana de Vitória. Para tanto, 

prevemos a disponibilização de Vale-Transporte nas quantidades especificadas pela 

legislação. 

Nos casos em que o sistema de transporte urbano da Região Metropolitana de Vitória não 

atender a demanda de transporte dos colaboradores da obra, poderão ser disponibilizados 

ônibus do tipo fretado, micro-ônibus e/ou vans, os quais serão de exclusiva responsabilidade 

do CONSÓRCIO. 

Os transportes dos colaboradores entre o Canteiro de Obras e os locais de obra serão 

realizados por veículos próprios da obra, atendendo às respectivas exigências da legislação 

e das normas de segurança do trabalho. 

4.1.5 Equipes e Turnos de Trabalho 

Será rigorosamente respeitado o interstício do pessoal, horas extras e outras imposições 

legais e em consonância com a última versão do Acordo Coletivo de Trabalho celebrado com 

a classe profissional e sindicado. 
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4.1.6 Saúde e Segurança do Trabalho 

Quanto à saúde e segurança do pessoal, serão obedecidas todas as regulamentações das 

Normas de Segurança e Regulamentos da Obra e dos Canteiros de Obras, conforme Planos 

de Gestão de QSMS. 

4.1.7 EPI (Equipamentos de Proteção Individual) 

O CONSÓRCIO disponibilizará os Equipamentos de Proteção Individual – EPI destinados à 

proteção de riscos suscetíveis à segurança e a saúde no trabalho.  Será fornecido ao 

colaborador, gratuitamente, o EPI adequado ao risco, em perfeito estado de conservação e 

funcionamento, sendo exigido o uso obrigatório nas atividades especificadas. 

4.1.8 Uniformes 

Serão fornecidos aos empregados, gratuitamente, uniformes compostos de calças, camisas 

com fitas refletivas que serão utilizados pelos funcionários do setor produtivo com exceção 

dos encarregados, mestres de obras e engenheiros.  

4.1.9 Abastecimento de Energia Elétrica 

O Abastecimento de Energia Elétrica nos locais de Canteiros de Obras do CONSÓRCIO será 

realizado através de ligação com a rede pública existente, após a obtenção das devidas 

autorizações junto à Concessionária Local.  

Em todo caso, prevemos a disponibilização de geradores de emergência nos locais de 

Canteiro de Obras, os quais serão adequadamente dimensionados para suprir todas as 

demandas das instalações de obra.  

Para o abastecimento das Frentes de Trabalho prevemos disponibilizar geradores móveis, 

sempre que necessários. 

4.1.10 Abastecimento de Água Potável 

O fornecimento de água potável para todos os colaboradores será de responsabilidade do 

CONSÓRCIO, considerando-se a utilização de Filtros e/ou Galões de Água Mineral, com pleno 
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atendimento aos parâmetros de potabilidade indicados na Portaria 518 do Ministério da 

Saúde. 

Os Canteiros de Obras contarão com reservatórios de água potável, e nas frentes de obra 

serão fornecidas garrafas térmicas com capacidade suficiente para todos os funcionários e 

seguindo as normas regulamentadoras de higiene e segurança. 

4.1.11 Abastecimento de Água Bruta 

O abastecimento de água bruta nos Canteiros de Obras será feito através de interligação com 

a rede pública da Concessionária local. 

As Frentes de Trabalho serão abastecidas com água bruta através da utilização de caminhões 

do tipo pipa e/ou tanque. 

4.1.12 Banheiros Químicos 

O CONSÓRCIO instalará banheiros químicos para o atendimento exclusivo dos trabalhadores 

de campo em situações de maior mobilidade, nos locais de Frente de Trabalho, assim como 

em locais de execução de serviços temporários. 

Os efluentes dos banheiros químicos serão recolhidos por empresas especializadas e 

descartados em local licenciado pelos órgãos competentes, sob a responsabilidade do 

CONSÓRCIO.  

Serão de responsabilidade do CONSÓRCIO a manutenção da limpeza e a sucção dos 

efluentes periodicamente, atendendo às regulamentações e normas vigentes. Os banheiros 

deverão ser instalados em locais apropriados. 

A empresa fornecedora de banheiros químicos deverá ser licenciada e estará sujeita à 

inspeção periódica do CONSÓRCIO e da CONTRATANTE. Além disso, a empresa deverá 

destinar os resíduos para local adequado e devidamente licenciado para este fim, além 

apresentar certificado de destinação dos resíduos. 
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4.1.13 Suprimentos de Materiais da Obra (Insumos Críticos) 

Será realizado um processo eficiente de suprimento de materiais de qualidade assegurada e 

de um fluxo de equipamentos compatível com os cronogramas. Será implementada uma 

política descentralizada de suprimento de materiais, na qual a seção de suprimentos da obra 

será diretamente responsável pela disponibilização dos itens necessários, em tempo hábil. 

Essa solução, que permitirá acionar rapidamente eventuais alternativas, assegurará um 

atendimento ágil e eficaz das necessidades. 

Cadastro de Fornecedores 

O CONSÓRCIO observará, para todos os fornecimentos de materiais e serviços, a devida 

aprovação do Fornecedor pela CONTRATANTE. Durante a execução da obra, esse cadastro 

será continuamente atualizado em função da idoneidade dos fornecedores, da qualidade de 

seus produtos e da pontualidade nas entregas. A seleção dos fornecedores buscará, 

prioritariamente, o fornecimento pontual de materiais de primeira qualidade. Se houver 

necessidade, o CONSÓRCIO celebrará contratos de fornecimento de determinados itens para 

assegurar, através de cláusulas específicas, maior garantia da disponibilidade no momento 

do consumo. O suprimento de materiais será em sua maioria feito através de fornecedores 

locados na Região Metropolitana de Vitória, conforme condições comerciais. 

O CONSÓRCIO priorizará em suas obras materiais que causem menores impactos ao meio-

ambiente e adotará a orientação da política de compras para contratar os fornecedores 

atendam essa prática e que estejam devidamente licenciados. 

4.1.14 Transporte dos Materiais 

Todos os materiais serão descarregados diretamente no almoxarifado do CONSÓRCIO nos 

Canteiros de Obras, ou poderão ser transportados diretamente para os locais definitivos de 

montagem e/ou aplicação nas Frentes de Trabalho. A logística de transporte da origem até o 

destino final será de responsabilidade de cada fornecedor. O CONSÓRCIO fará a interface 

das chegadas e descargas nas dependências da obra. 
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No caso de materiais a granel o transporte deverá ser feito em veículo adequado e quando 

necessário coberto por lonas para evitar desprendimento e poluição do ar. 

4.1.15 Estocagem de Materiais 

Os materiais serão estocados em áreas devidamente dimensionadas e capacitadas para o 

correto armazenamento de cada tipologia de insumo, sendo disponibilizadas áreas de estoque 

a céu aberto e também áreas cobertas e protegidas, de acordo com cada tipo de material. 

4.2.  CANTEIRO DE OBRAS  

Localizado na margem direita da BR 101 – Contorno de Vitória, bairro Porto Belo em Cariacica 

(Figura 1), a área prevista de instalação do Canteiro Principal de Obras foi escolhida em 

função da facilidade de acesso, praticidade de movimentação de caminhões, máquinas e 

veículos (Figura 2). 

 

 

Figura 1 - Localização do Canteiro de Obras 
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Figura 2 - Acesso ao Canteiro de Obras 

Os acessos disponíveis aos locais de obra são, principalmente, acessos rodoviários, que 

permitirão o abastecimento das Frentes de Trabalho através da utilização de caminhões e 

outros veículos de transporte de cargas e passageiros. 

Após a análise detalhada dos projetos foi verificado que a Rodovia BR-101 se apresenta como 

a via de maior importância no contexto logístico do empreendimento, uma vez que permitirá a 

interligação direta das áreas de obra com as demais cidades que integram a Região 

Metropolitana de Vitória (Figura 2). 

 

 

Figura 3 - Localização do Canteiro de Obras em relação as Obras 
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Por se tratar de área onde anteriormente funcionava um depósito, não foi necessária nenhuma 

remoção de vegetação. O local já contava com muros, portão, edificação de 2 andares e pátio 

para uso imediato. 

Será disponibilizada área de trabalho para uma equipe da FISCALIZAÇÃO, a qual conterá no 

mínimo, área de 20,0 m², e incluirá banheiro privativo. Essa área de trabalho será mobiliada 

com 02 (duas) mesas de escritório e cadeiras, computadores, internet, linha telefônica, armário 

e ar condicionado.  

As refeições serão fornecidas no local por empresa especializada e para os empregados das 

obras serão fornecidas nos locais de atuação das equipes (nas obras). As refeições serão 

servidas em vasilhas descartáveis de alumínio/isopor que deverão ser descartadas em local 

apropriado. 

Abastecimento de água será fornecido pela rede existente da Cesan. 

Esgotamento Sanitário será realizado através de fossa séptica, visto que não há coleta de 

esgoto na região 

Os resíduos sólidos domésticos gerados no canteiro deverão ser acondicionados e dispostos 

em caçamba de onde serão conduzidos aos locais de coleta municipal. 

A implantação do Canteiro de Obras no local escolhido não deverá ter impactos consideráveis 

na população local pois está inserido em área distante do bairro que está localizado na 

margem esquerda da BR 101 – Contorno de Vitória (Figura 1). 

O fluxo de caminhões das obras não deverá causar grandes transtornos pois o local está ao 

lado da rodovia que já tem fluxo elevado de veículos e caminhões. 

O afluxo de mão de obra se dará pela BR, não entrando em nenhum bairro e não afetando as 

comunidades do entorno. 

No município de Cariacica, haverá um Canteiro de Obras Auxiliar. Provavelmente deverá ser 

instalado na ETE Vila Bethânia em local que não prejudique o funcionamento da ETE, e que 

vai atender as frentes de obra do município de Cariacica. Ainda está sendo verificado junto a 

CESAN. 
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4.2.1. Layout Preliminar dos Canteiros de Obras 

O layout preliminar proposto para os Canteiros de Obras baseou-se no atendimento das 

seguintes diretrizes: 

▪ Promover operações eficientes e seguras e manter alta a motivação dos 

colaboradores. No que diz respeito à motivação dos colaboradores, destaca-se a 

necessidade de fornecer boas condições de trabalho, tanto em termos de conforto 

como de segurança;  

▪ Disposição racional das unidades do canteiro e dos principais equipamentos, tendo 

em vista o inter-relacionamento e a consequente influência que o local dos mesmos 

exercerá sobre o desenvolvimento da obra. 

Outro aspecto importante considerado para a idealização dos Canteiros de Obras será de 

integrá-los com todas as atividades a serem desenvolvidas na execução do empreendimento, 

devendo, entretanto, não causar interferência com os serviços a serem executados, bem como 

com o espaço físico necessário à execução deles. 

A seguir passaremos a uma breve descrição das principais unidades consideradas para os 

Canteiros de Obras. 

Áreas de Vivência: 

▪ Sanitário / Vestiário; 

▪ Refeitório. 

Áreas Administrativas: 

▪ Portaria / Guarita; 

▪ Escritório da Obra; 

▪ Ambulatório / Enfermaria. 

Áreas de Produção: 

▪ Almoxarifado Coberto / Ferramentaria; 
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▪ Pipe-Shop / Área de Recebimento e Estocagem de Tubulação; 

▪ Central de Resíduos da Obra. 

A seguir apresentamos o Layout Previsto para o Canteiro de Obras, devendo ser ajustado 

conforme as demandas a serem definidas durante a elaboração do planejamento executivo 

da obra. 
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4.3. PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A proteção contra incêndio nos Canteiros de Obras seguirá as normas vigentes, utilizando-se 

como base as Normas Técnicas. 

Os Canteiros de Obras terão equipe de brigada de incêndio devidamente treinada para o 

correto manejo do material disponível para o primeiro combate ao fogo. 

A sinalização de emergência prevista terá como finalidade indicar os equipamentos de 

proteção e combate a incêndio. Esta será feita por meio de placas de pictogramas, de textos 

ou de textos combinados com pictogramas. 

Do ponto de vista normativo e da legislação, foram definidos conjuntos de placas que atendem 

às especificações para a sinalização de equipamentos de combate a incêndio, as quais estão 

apresentadas a seguir: 

 

Exemplos de Sinalização de Equipamentos de Combate a Incêndio 

4.4. GESTÃO AMBIENTAL DA OBRA  

O Plano de Gestão Ambiental da ENGEFORM, empresa líder, será adotado pelo 

CONSÓRCIO para o desenvolvimento das obras do Sistema de Esgotamento Sanitário no 

Município de Cariacica. 
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▪ 
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4.5.  CÓDIGO DE CONDUTA NA OBRA 

Será adotado o Código de Conduta da ENGEFORM, empresa líder do Consórcio ECS. 

 

 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 31 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 32 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 33 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 34 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 35 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 36 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 37 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 38 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 39 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 40 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 41 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 42 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 

 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 43 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 

 

4.6. PLANO DE GESTÃO DE QUALIDADE DA OBRA 

Será adotado o Plano de Gestão de Qualidade da ENGEFORM, empresa líder do Consórcio 

ECS. 
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4.7. SAÚDE E SEGURANÇA NA OBRA 

O Consórcio ECS adotará o Plano de Gestão de Segurança da empresa líder ENGEFORM. 
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4.8. PLANO DE PROTEÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

O CONSÓRCIO adotará medidas de proteção e de controle de impactos ambientais para 

todos os recursos hídricos que sofrerem intervenção durante as obras, devendo realizar a 

manutenção das medidas adotadas. Em particular, o CONSÓRCIO monitorará regularmente 

a qualidade da água nos cursos d’água no perímetro das obras 

As áreas de intervenção próximas aos recursos hídricos serão delimitadas, conforme 

autorizado pela secretaria de meio ambiente do município. 

Quando for necessário realizar a captação de água, o CONSÓRCIO solicitará outorga de 

captação de recursos hídricos junto a CESAN 

Será expressamente proibida a permanência/alocação de máquinas, veículos e equipamentos 

em áreas próximas à recursos hídricos, a fim de evitar a contaminação do solo e águas 

superficiais e subterrâneas em decorrência de possíveis vazamentos; 

A disposição de resíduos sólidos ou líquidos de qualquer natureza nos corpos d’água, ou 

próximo a eles, será terminantemente proibida 

O CONSÓRCIO implantará dispositivos de drenagem provisória, de contenção e 

disciplinamento de águas pluviais para o controle de processos erosivos em taludes, a fim de 

evitar o carreamento dos sedimentos e consequente assoreamento dos cursos d’água. 

4.9. ESTRATÉGIA DE MARCAÇÃO E PROTEÇÃO DE FRONTEIRA 

O CONSÓRCIO assegurará a proteção de fronteira no sentido de minimizar o impacto ao meio 

ambiente na área de intervenção das obras. Neste objetivo, o CONSÓRCIO deverá promover 

a instalação de equipamentos que contribuam com a eficiência energética e de utilização de 

água e implantar padrões de controle ambiental na obra, utilizando maquinários com critérios 

de sustentabilidade (baixa emissão de poluentes atmosféricos e de geração de ruído e 

consumo de combustíveis). 
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4.10. SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO E INTERVENÇÃO EM ÁREAS DE 

PRESERVAÇÃO PERMANENTE 

As atividades de supressão de vegetação e intervenção em Áreas de Preservação 

Permanente – APP seguirão as seguintes instruções: 

▪ Obtenção da Autorização de Supressão da Vegetação e da autorização de 

intervenção em APP; 

▪ O CONSÓRCIO manterá cópia da autorização e Intervenção em APP na obra. 

Deverá também instalar placas contendo as informações na obra; 

▪ O CONSÓRCIO realizará a demarcação das árvores e delimitar os fragmentos 

florestais cuja supressão for autorizada pelo órgão ambiental; 

▪ O CONSÓRCIO realizará a demarcação da área autorizada para intervenção em 

APP, sendo proibida a execução de atividades além do permitido; 

▪ O CONSÓRCIO realizará as atividades de supressão de vegetação mediante o 

acompanhamento de um profissional habilitado (biólogo, engenheiro florestal, 

agrônomo ou ambiental), responsável pela supervisão dessas atividades; 

▪ O CONSÓRCIO deverá utilizar motosserras devidamente cadastradas e licenciadas 

no Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis – 

IBAMA, devendo os funcionários responsáveis pela supressão terem treinamento 

para manuseio do equipamento; 

▪ O material lenhoso proveniente das atividades de supressão será segregado 

(galhadas, raízes, troncos e galhos). As galhadas e raízes serão destinadas à locais 

autorizados a receber esse tipo de resíduo. É expressamente proibido enterrá-los, 

abandoná-los ou queimá-los. 

4.11. RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES 

O CONSÓRCIO será responsável pelos resíduos e efluentes gerados na obra e pelas 

empresas subcontratadas. 
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4.12. RESÍDUOS SÓLIDOS NÃO PERIGOSOS 

▪ O CONSÓRCIO manterá em todas as frentes de obras, áreas de apoio, depósitos 

de materiais excedentes e caixas de empréstimos, recipientes (coletores, tambores 

ou outros) para coleta de resíduos sólidos não perigosos gerados nesses locais, de 

modo a instituir a coleta seletiva dos resíduos; 

▪ Os resíduos serão acondicionados em sacos plásticos descartáveis, padronizados 

conforme normativa vigente e recolhidos diariamente; 

▪ O CONSÓRCIO manterá uma área de armazenamento provisório dos resíduos 

coletados no Canteiro de Obras, de modo a atingir um volume maior para destinação 

final. Esses locais serão cobertos e dispor de separadores (tapumes, paredes ou 

divisórias), ou utilizar contêineres visando manter a segregação correta dos resíduos 

e impedir sua exposição às intempéries, evitando assim impactos indesejáveis, como 

a aceleração do processo de decomposição dos resíduos, geração de odores 

desagradáveis, atração de animais de médio e pequeno porte, entre outros; 

▪ As áreas de Depósito de Materiais Excedentes receberão exclusivamente solos; 

▪ A utilização da coleta municipal de resíduos sólidos será acordada e documentada 

junto à administração pública municipal (declaração da prefeitura). 

4.13. RESÍDUOS SÓLIDOS E EFLUENTES PERIGOSOS 

▪ O CONSÓRCIO manterá no canteiro de obras, local específico para armazenamento 

de produtos perigosos, óleos, graxas e materiais contaminados com essas 

substâncias, tomando as devidas medidas de proteção ao meio ambiente, em acordo 

com a legislação vigente; 

▪ A destinação final desses resíduos será registrada e autorizada pelo órgão ambiental 

competente, ou contratar empresa especializada no transporte e destinação desses 

resíduos; 
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▪ O CONSÓRCIO solicitará as licenças de operação e autorizações de todos os 

prestadores de serviços contratados para transportar e/ou promover a disposição 

desses resíduos; 

▪ O CONSÓRCIO manterá os registros de coleta dos resíduos e apresentá-los quando 

solicitado pela CONTRATANTE; 

▪ Não será feito, sob nenhuma hipótese, o despejo direto de esgoto de qualquer 

natureza em cursos d’água ou no solo; 

▪ Também será proibida a liberação de resíduos de cimento, lavagem de caminhões 

betoneira, lavagem de máquinas, e outros similares, diretamente no chão ou em 

cursos d’água; 

▪ Serão mantidos banheiros químicos nas Frentes de Trabalho, sempre atendendo as 

normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho; 

4.14. PRODUTOS PERIGOSOS 

▪ Os produtos perigosos e/ou tóxicos serão armazenados em local específico e 

identificado com placas de sinalização, com as respectivas Fichas de Informações 

de Segurança de Produtos Perigosos – FISPP, além de seguir as normativas 

vigentes; 

▪ O local de armazenamento deve ser impermeabilizado e coberto, dispondo de 

equipamentos de segurança e intervenção; 

▪ As áreas de manutenção de equipamentos e maquinários também contarão com 

sistema SAO, que deverão receber verificação e manutenção periódicas; 

▪ O óleo coletado das SAO será disposto em recipientes (tambores, por exemplo) e 

armazenado em local específico, também dotado de SAO. 
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4.15. PATRIMÔNIO ARQUEOLÓGICO 

O CONSÓRCIO realizará o monitoramento das escavações sempre que houver evidências 

de resquícios arqueológicos, e no caso desse surgimento, serão acionados os órgãos 

reguladores competentes, principalmente o Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional – IPHAN, conforme apresentado no Manual Físico Cultural. 

4.16. CONTROLE DE RUÍDO 

O CONSÓRCIO obedecerá ao estabelecido na Lei Nº 2147, DE 29 DE MAIO DE 2009, que 

cria o Disque Silêncio no município de Cariacica, além das legislações estaduais e federais 

vigentes. 

Os períodos de trabalhos serão durante o dia, dentro do período permitido. Quando forem 

necessários trabalhos em horários extraordinários, o CONSÓRCIO solicitará autorização da 

prefeitura e fará uma comunicação pública local, através de rádio, jornais, informes, placas, 

faixas, ou outros métodos, principalmente à população da área afetada, a fim de evitar 

incômodos ou danos à população. 

Serão realizadas manutenções periódicas dos equipamentos e máquinas empregados nas 

obras visando baixos níveis de ruídos, e os operadores de maquinários deverão utilizar 

obrigatoriamente os Equipamentos de Segurança Individual – EPI’s necessários para 

minimizar os efeitos da poluição sonora produzida. 

Quando solicitado pelos órgãos estaduais ou municipais competentes, considerando a 

proximidade de áreas urbanas, o CONSÓRCIO realizará medições de ruídos para comprovar 

o atendimento aos padrões legais admitidos. 

4.17. GESTÃO DO TRÁFEGO 

O Plano de Gestão do Tráfego será elaborado prevendo-se garantir a segurança das 

comunidades locais, com relação ao tráfego de veículos e pedestres, nas áreas de atuação 

das obras. 
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4.18. EM CASOS DE NECESSIDADE DE SERVIDÃO OU TRÂNSITO PARA AS 

OBRAS 

O CONSÓRCIO informará a CONTRATANTE se, durante as obras, for constatada a 

necessidade de implantação de servidões de passagem ou trânsito para as obras, incluindo 

informação sobre o tipo e dimensões para que a CONTRATANTE proceda com a solicitação 

da cessão de passagem. 

4.19. PROCEDIMENTOS PARA CONTROLE DO TRÁFEGO, SEGURANÇA E 

SINALIZAÇÃO DA OBRA 

O CONSÓRCIO atenderá os procedimentos, recomendações, obrigações e proibições do 

Manual de Sinalização Rodoviária do DER/ES, DNIT, ECO 101 e Prefeitura de Cariacica, 

particularmente os estabelecidos no volume que trata dos serviços de construção, 

manutenção e emergência, bem como estabelecidos em projetos de sinalização projetados 

para cada seção. Entre outras questões destacadas nas especificações técnicas, a fim de 

fornecer aos usuários uma compreensão mais rápida e confiável das novas condições 

operacionais das vias de tráfego, conservação ou emergência, os sinais temporários devem: 

 Ser colocados sempre de forma a favorecer sua visualização; 

 Ter dimensões e elementos gráficos padronizados; 

 Ser implantados de acordo com critérios uniformes; 

 Estar sempre bom estado de conservação física e funcional. 

4.20. PROCEDIMENTOS PARA PREVENÇÃO DE QUALQUER OBSTRUÇÃO NAS 

VIAS DE TRÁFEGO 

O CONSÓRCIO evitará a implantação de obstrução completa das vias, ou as quais se 

apresentem como um risco potencial aos usuários. Qualquer intervenção nas vias será 

realizada de acordo com as determinações do Código de Trânsito Brasileiro – CTB e dos 

regulamentos municipais.  
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5. AÇÕES RELATIVAS AS ATIVIDADES CONSTRUTIVAS 

5.1. OBRAS ESPECIAIS 

5.1.1. Travessias de Rodovias 

Para os trechos de travessia de rodovias serão utilizados Métodos não Destrutivos - MND, e 

o CONSÓRCIO desenvolveu projetos específicos dessas travessias, a serem executadas pelo 

método não destrutivo em tubo cravado de concreto (Pipe Jacking), em processo de 

aprovação pela CONTRATANTE, para a execução dos trechos. 

O CONSÓRCIO também elaborou os respectivos detalhamentos executivos, além dos perfis 

de sondagens, plantas de caminhamento, perfis dos condutos com cotas e diâmetros 

hidráulicos, interferências cadastradas, e demais detalhamentos necessários à execução das 

obras, projetos detalhados dos poços de serviço, poços de emboque e desemboque no caso 

de tubo cravado, tratamentos e consolidações de solo, rebaixamento de lençol freático, 

enfilagens, drenos horizontais profundos, cambotas, e demais elementos estruturais 

necessários para garantir a segurança e estabilidade do entorno da obra. 

5.2. OBRAS COMUNS 

5.2.1. Demolições 

A execução dos serviços de demolições será exigida para o recorte e remoção de camadas 

de pavimentos existentes ao longo das faixas onde serão executadas as redes coletoras, 

recalques, entre outras redes subterrâneas, assim como será exigida na remoção de 

estruturas remanescentes de concreto e/ou outros materiais, conforme determinações dos 

projetos.  

Os serviços de demolições serão realizados atendendo-se às seguintes normas técnicas 

vigentes: 

▪ ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

▪ NBR 5682 – Contratação, Execução e Supervisão de Demolições; 

▪ MTE – Ministério do Trabalho e Emprego; 



 

TIPO DE DOCUMENTO CÓDIGO PÁGINA 

RELATÓRIO TÉCNICO A-045-000-90-5-RT-0007 90 de 104 

TÍTULO DO DOCUMENTO APROVAÇÃO REVISÃO 

MANUAL AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO 20/01/2020 0 

 

▪ NR 18 – Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Industria da Construção. 

As partes a serem demolidas deverão ser previamente molhadas para evitar poeira em 

excesso durante o processo demolição. 

Os materiais provenientes da demolição, reaproveitáveis ou não, serão convenientemente 

removidos para os locais ou empresas licenciadas. 

5.2.2. Movimentação de Terra 

Os serviços de movimento de terra compreendem as escavações de valas, preparação do 

fundo das valas, esgotamento e reaterro. 

Escavação de Cavas e Valas para Redes 

A escavação de cavas e valas poderão ser realizadas através de métodos manuais e/ou 

mecânicos, atendendo-se às premissas especificadas nos memoriais técnicos e alinhado ao 

plano executivo de obra aprovado antes do início dos serviços. 

Antes do início das escavações de cavas e valas serão providenciadas todas as instalações 

dos dispositivos de segurança e isolamento dos locais de obra, sempre atendendo as 

disposições da NBR 7678. 

Atenção especial será dada às cavas e valas em proximidade de obras e/ou estruturas 

existentes, acompanhando-se as diversas etapas de execução para que seja possível adotar, 

quando necessário, as medidas cabíveis de proteção. 

O material escavado será depositado, sempre que possível, de um só lado da vala, afastado 

1,0 m da borda da escavação. Após a colocação dos tubos o material escavado será 

reconduzido para as valas.  

Nos casos em que os solos não apresentarem características e natureza compatíveis com as 

necessidades do projeto esses serão removidos e dispostos em áreas ou empresas 

devidamente licenciadas. 
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Descarte de Material Excedente 

O material escavado excedente será total ou parcialmente transportado para o bota-fora 

interno, localizado no canteiro de obras.  

Os transportes de terra serão feitos por caminhões basculantes com destino ao bota-fora 

interno. Os caminhões terão sua carga coberta com lona a fim de conservar a limpeza das 

vias de acessos. 

Escavação para Elevatórias 

Quando necessário será executada a vistoria prévia das edificações na área ao redor da 

elevatória, e uma cortina de contenção para proteção das edificações vizinhas.  

Inicialmente deve-se realizar uma pré-escavação cuidadosa para confirmação das 

informações disponíveis nos projetos e relatórios de sondagem. 

Deve-se estabelecer previamente o local onde será colocado o material escavado, quando 

não houver disponibilidade de caminhão, a fim de se manter a organização e limpeza da obra, 

até a retirada dele. 

Deve-se observar todo o entorno da região de escavação, principalmente onde houver 

edificações vizinhas, para verificar se está ocorrendo recalques que venham a causar 

problemas futuros, nesses casos o engenheiro responsável deverá ser informado 

imediatamente. 
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Reaterros 

Os reaterros consistem nas operações, principalmente, no preenchimento e na recomposição 

das escavações realizadas ou nivelamento de um terreno, recorrendo ou não a material de 

empréstimo. 

O material proveniente de escavação poderá ser utilizado no reaterro desde que reúna 

condições de ser reaproveitado.  

Quando o material escavado não puder ser reaproveitado no reaterro, deverá ser usado solo 

obtido em jazidas ou empresas devidamente licenciadas. 

Lastro de Areia ou Brita 

Para a execução desse lastro deve-se retirar uma camada do fundo da vala para substituição 

por uma camada equivalente de areia e brita, as quais deverão ser adquiridas em empresas 

ou jazidas devidamente licenciadas.  

Esgotamento 

Quando a escavação atingir o lençol d’água, o terreno deverá ser permanentemente drenado. 

O esgotamento, quando não permitido por gravidade, será obtido por meio de bombas. A água 

drenada do lençol freático deverá ser direcionada para o sistema de drenagem mais próximo 

evitando qualquer processo erosivo no solo. 

5.3. TUBULAÇÕES 

Redes de Esgoto em Tubulação de PVC Rígido 

Os tubos de PVC Rígido serão adquiridos de fornecedores instalados na região das obras, e 

serão transportados até a área de estocagem no Canteiro de Obras utilizando-se de 

caminhões e/ou outros veículos adequados. 

Serão estocados na área de estoque do Canteiro de Obras  

e serão destinados aos locais de aplicação através de transporte interno da obra, sempre que 

requisitados pelas Frentes de Trabalho. 
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Próximo do local de aplicação os tubos serão posicionados no solo, alinhados ao longo da 

lateral da vala já escavada. Quando necessário, os tubos poderão ser posicionados sobre 

calços de madeira ou outros materiais similares, visando sempre a integridade do material. 

A instalação dos tubos em PVC (ponta e bolsa) será feita atendendo aos seguintes 

procedimentos: 

▪ Primeiramente faz-se a limpeza cuidadosa com estopa o interior da bolsa e o exterior 

da ponta do tubo; 

▪ Introduzir o anel no sulco da bolsa sem torções, e aplicar a pasta lubrificante no anel 

e na superfície externa da ponta do tubo; 

▪ Posicionar corretamente a ponta da conexão à bolsa do tubo ou conexão já 

assentado e realizar o encaixe, empurrando manualmente (sempre mantendo a 

bolsa fixa e movimentando apenas a ponta que está sendo encaixada, podendo 

utilizar alavanca, tomando-se o cuidado de colocar uma madeira entre a bolsa e a 

alavanca, a fim de se evitar danos; 

▪ Travar o tubo ou conexão assentado de maneira a evitar o seu deslocamento quando 

do assentamento dos próximos; 

▪ Em seguida marca-se, na ponta do tubo, o comprimento de penetração e executa-

se o recuo do tubo a assentar, de aproximadamente 1,0 cm, para garantia de 

dilatação da linha. 

Todo material excedente da atividade de assentamento dos tubos de PVC será devidamente 

acondicionado na frente de obra e depois disposto nos locais de armazenamento temporário 

na área do Canteiro de Obras. 
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Redes em Tubulação de Ferro Fundido 

Para a tubulação de redes em ferro fundido, quando executada com junta elástica, deverão 

ser atendidos os seguintes procedimentos destacados: 

▪ Limpeza da ponta e bolsa; 

▪ Introdução do anel de borracha no alojamento colocando-o a partir da parte inferior 

do referido alojamento e pressionando-o contra o fundo à medida que for sendo 

encaixado, observando-se que a face mais larga do anel, onde se localizam os furos 

deve estar voltada para o fundo da bolsa do tubo da bolsa; 

▪ Preparação das pontas para que não danifique a junta quando na etapa de 

montagem; 

▪ Marcação com giz a uma distância da extremidade correspondente à profundidade 

da bolsa menos 1,0 cm, definindo a parte do tubo a ser introduzida na bolsa do tubo 

já montado; 

▪ Em seguida aplicar uma camada de pasta lubrificante específica em toda a superfície 

externa da ponta do tubo a ser montado, bem como na superfície do anel da bolsa, 

quando da sua penetração; 

▪ Introduzir, após o alinhamento e o nivelamento do tubo a ser montado, a sua ponta 

na bolsa do tubo já montado, até sua extremidade encostar-se ao anel de borracha, 

verificando se sua ponta está bem centrada, podendo utilizar alavanca até diâmetro 

de 100,0 mm e tirfor (isolados ou conjugados) para diâmetros superiores a 100,0 

mm; 

▪ Durante o assentamento dos tubos e conexões deve verificar se as juntas elásticas 

estão sendo executadas corretamente, utilizando-se os anéis de borracha e 

processos de montagem; 

▪ Após o assentamento de cada tubo ou conexão, as extremidades da tubulação 

devem ser mantidas rigorosamente fechadas com plugue; 
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▪ A rigorosa fiscalização na execução das juntas elásticas pode substituir o ensaio de 

verificação da estanqueidade com pressão hidrostática. 

Todo material excedente da atividade de assentamento dos tubos de Ferro Fundido será 

devidamente acondicionado na frente de obra e depois disposto nos locais de armazenamento 

temporário na área do Canteiro de Obras. 

5.4. ESCAVAÇÕES EM RUA URBANAS 

Na execução das escavações em ruas urbanas o CONSÓRCIO atenderá a Norma NBR 9061, 

assim como serão cumpridos os requisitos municipais relacionados às licenças, datas 

definidas para a intervenção, sinalização, comunicação junto a população e a segurança dos 

trabalhos 

5.5. ESTRUTURAS DE CONCRETO 

As Estruturas de Concreto compreendem as atividades necessárias para a construção das 

estações elevatórias, assim como as demais estruturas de concreto armado previstas no 

escopo do empreendimento, abrangente o fornecimento e aplicação de formas, armaduras e 

concreto. 

Sempre que possível será utilizado concreto usinado sendo que as empresas fornecedoras 

deverão ser devidamente licenciadas. Todo material usado como formas e ferramentas 

deverão vis do canteiro já devidamente cortadas nas dimensões necessárias, e qualquer 

excedente deverá ser devidamente acondicionado nas frentes de obra para no final do dia 

serem levadas para a área de armazenamento temporário do Canteiro de Obras. 

5.6. MONTAGEM ELETROMECÂNICA 

A montagem das tubulações e acessórios (tubos, curvas, reduções, adaptadores, válvulas, 

flanges, registros, comportas, aparelhos de controle e outros) será relativa ao processo e às 

utilidades. 
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A montagem das estruturas auxiliares englobará suportes para tubulação, grades, tampas de 

caixas, placas de vertedouro, bases metálicas, guarda-corpos, escadas tipo marinheiro para 

poços de bombas e de visita, e outros. 

A montagem dos equipamentos envolverá conjuntos de motobombas, talhas, comportas e 

outros equipamentos. 

Os serviços de montagem obedecerão às seguintes normas e serão executados por equipes 

experientes, de acordo com as exigências do edital e do CESAN: 

▪ ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas; 

▪ ISO - Internacional Organization of Standardization; 

▪ ANSI - American National Standard Institute; 

▪ AWWA - American Water Works Association. 

Os materiais e equipamentos serão adquiridos de fornecedores idôneos, e todo o ferramental 

e equipamentos necessários à execução das instalações estarão em perfeito estado de 

conservação e à disposição da fiscalização, para eventuais inspeções.  

Cuidados especiais serão tomados no que referem ao manuseio, transporte e estocagem, tais 

como sentido de assentamento, empilhamento, condições de abrigo e necessidade de 

manutenção durante a estocagem que precede a montagem dos equipamentos e materiais. 

5.7. MONTAGEM ELÉTRICA 

Os métodos e técnicas construtivas estarão sempre em consonância com as especificações 

do projeto executivo, as normas da ABNT e as especificações do edital, além das 

recomendações da concessionária de energia elétrica local.  

Eventuais alterações nos métodos aqui apresentados, motivadas por características 

específicas de equipamentos ou materiais a serem instalados, serão previamente submetidas 

à aprovação da FISCALIZAÇÃO. Todos os materiais, ferramentas, equipamentos e acessórios 

que serão utilizados nas instalações estarão de acordo com as recomendações das 
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especificações técnicas do edital e do projeto executivo, e serão manipulados por pessoal 

altamente especializado em montagens de sistemas elétricos. 

Os materiais e equipamentos serão adquiridos de fornecedores idôneos, e todo o ferramental 

e equipamentos necessários à execução das instalações estarão em perfeito estado de 

conservação e à disposição da fiscalização, para eventuais inspeções. 

5.8. RECOMPOSIÇÃO DE PAVIMENTO 

5.8.1. Pavimentação Intertravada 

Para recomposição de pavimentação intertravada serão atendidos os seguintes parâmetros 

de execução: 

Inicialmente será executada a base que consistirá em coxim de pó de pedra de espessura 

acabada de 0,07m, devidamente adensado e o pavimento a ser executado com blocos 

intertravados de concreto; 

O adensamento da base poderá ser executado manualmente com soquetes apropriados de 

diâmetro mínimo de 0,15 m e peso não inferior a 10 kg devidamente protegido em sua base 

com borracha, a fim de não fraturar as peças que compõem a pavimentação, por 

consequência dos impactos; 

Na recomposição de pavimento situado em rua média e grande inclinação, após o 

adensamento da base, será lançada nas fendas de assentamento uma nata de cimento fluida, 

a fim de evitar o carreamento do pó de pedra do rejunte em virtude de enxurradas, comuns 

nas grandes chuvas; 

A superfície da faixa acabada deverá apresentar-se com alinhamento das peças, declividade 

e plano de superfície, idênticos ao do pavimento existente, não se permitindo depressões, 

bacias imperfeições que comprometam a funcionalidade da pista. 

5.8.2. Pavimentação Asfáltica 

Para recomposição de pavimentação asfáltica serão atendidos os seguintes parâmetros de 

execução: 
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No caso da escavação atingir a camada de reforço e/ou subleito, a reconstrução deverá ser 

feita com material granular, onde serão colocadas camadas de solo selecionado com 

espessura máxima de 15 cm, compactadas a 100% do Proctor Normal (na ausência de solo 

selecionado adequado, poderá ser substituído por agregado reciclado de resíduos sólidos da 

construção civil ou brita graduada). A compactação das camadas deverá ser realizada através 

de processo mecânico, obtida com equipamento compatível com as dimensões da escavação 

e características do material empregado no reparo. 

Para a reconstrução da camada de base, após o preenchimento da vala na umidade correta 

de compactação, a recomposição das camadas de base poderá ser constituída de Brita 

Graduada Simples (BGS), base de concreto magro ou base de material fresado reciclado com 

espuma de asfalto, para aplicações em temperatura ambiente. 

O revestimento asfáltico poderá ser constituído por Concreto Betuminoso Usinado à Quente 

(CBUQ), correspondente ao tipo de tráfego. Para garantir a ligação das camadas betuminosas 

na superfície de corte, as laterais do pavimento lindeiro à vala, na profundidade das camadas 

betuminosas, deverão ser verticais em relação à superfície e receberão uma imprimação 

ligante. Com o objetivo de limitar a propagação de trincas através do escalonamento da seção 

de recomposição do pavimento, a camada betuminosa intermediária deverá ser executada em 

largura 10 cm maior que os limites da vala. 

O Concreto Betuminoso Usinado a Quente será transportado em caminhões basculantes 

cobertos com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

Deverá ser adquirido em empresa licenciada. 

Quando a rua for de terra será mantido o leito como foi encontrado. 

5.9. URBANIZAÇÃO E PAISAGISMO 

5.9.1. Pavimentação Intertravada 

Os primeiros serviços consistirão na abertura de caixa, compreendendo a execução de 

escavação de valas, com o objetivo de estabelecer a cota de base das camadas de pavimento, 

assim como permitir, sempre que necessário, a substituição de solo instável. 
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Com a caixa aberta, será providenciada a regularização do subleito e a execução da camada 

de base ou sub-base, composta por mistura em usina de produtos de britagem de rocha sã e 

que, ao serem enquadradas em uma faixa granulométrica contínua, assegura a esta camada 

estabilidade. Será utilizado rolo compactador de forma que a camada atinja o grau de 

compactação especificado. 

A camada final de pavimentação está prevista com a aplicação de blocos intertravados de 

concreto, os quais serão instalados sobre camada de areia ou pó de brita compactado. 

Os materiais a serem aplicados atenderão às recomendações da especificação técnica 

aprovada. Serão adquiridos em empresas licenciadas e o excedente disposto em local 

adequado até ser disposto nas áreas de armazenamento temporário no Canteiro de Obras. 
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5.9.2. Meios-Fios e Sarjetas 

Os meios-fios e as sarjetas serão assentados sobre um lastro de concreto de acordo com 

especificações de projeto. Todo material será adquirido em empresas licenciadas e seu 

excedente será disposto em local adequado até ser disposto nas áreas de armazenamento 

temporário no Canteiro de Obras. 


